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Diagnóstico de Situação
Graziela Ribeiro da Cunha, Ilza Moreira Barbosa Prado,
Luciana Imaculada de Paula

1. CONCEITO 

O Transtorno de Acumulação foi definido como um diagnóstico de transtorno 
mental específico em 2013, na 5ª edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais (DSM-5), e foi caracterizado por uma dificuldade permanente 
em se desfazer de pertences, independentemente do seu valor real, como 
consequência de uma necessidade de conservá-los e do sofrimento associado com 
a possibilidade de descarte. A percepção de utilidade, valor estético, importância 
sentimental, responsabilidade pelo destino, receio do desperdício ou de perder 
alguma informação relevante são alguns dos motivos atribuídos a essa dificuldade 
de se desfazer. A acumulação resultante, congestiona, obstrui e compromete o uso 
de áreas de convivência (APA, 2013). 

A ocorrência prévia de eventos traumáticos tem sido relatada por pessoas em 
situação de acumulação, servindo como fator desencadeante ou exacerbando os 
sinais da acumulação. Nesse contexto, a acumulação funciona como uma estratégia 
obsessiva e compulsiva de compensação (CUNHA, BIONDO, 2019).

A acumulação também pode ocorrer como consequência ou em conjunto com algum 
outro transtorno mental, como, por exemplo, no transtorno depressivo maior, em 
transtornos do espectro da esquizofrenia, transtornos neurocognitivos, transtornos 
de ansiedade social, transtorno de ansiedade generalizada ou transtorno obsessivo-
compulsivo. O comportamento de acumulação ainda pode ocorrer na Síndrome de 
Diógenes, na disposofobia, na demência, entre outras, podendo estar acompanhado 
de autonegligência, sujeira, miséria e falta de percepção (FROST, et al, 2011; APA, 
2013; IRVINE, NWACHUKWU, 2014). 

Capítulo 1
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Portanto, ao longo deste guia iremos nos referir a “pessoas em situação de 
acumulação”, seus animais e o ambiente em que vivem, seja em decorrência do 
transtorno de acumulação ou de outros transtornos associados. 

O que é a acumulação de animais?
A Associação Americana de Psiquiatria considera a acumulação 
de animais como uma manifestação especial do Transtorno de 
Acumulação, definida pela acumulação de muitos animais associada 
a falhas em proporcionar cuidados mínimos aos animais e em agir 
sobre a condição deteriorante desses animais e do ambiente em 
que vivem (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2013).

Patronek et al. (2006) definem 4 características principais que podem 
auxiliar na identificação de uma situação de acumulação de animais: 

Imagem: Animais em situação de acumulação.
Fonte: Eliana Malta.
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É o número de animais que determina uma situação de acumulação? Não!

A quantidade de animais alojados nas situações de acumulação pode variar de 
dezenas a centenas dependendo do caso (MILLER, ZAWISTOWSKI, 2013). 

Então o que determina uma situação de acumulação de animais?

Deve-se levar em consideração a maneira como esses animais são mantidos, 
verificando a existência dos padrões mínimos de cuidados e o comportamento da 
pessoa perante a situação. Geralmente ocorre a manutenção de um número de 
animais que é incompatível com a capacidade de prover cuidados. É nesse ponto 
que podemos diferenciar um caso de acumulação de um caso de proteção animal, 
pois em ambos pode haver um grande número de animais, porém, os protetores de 
animais, via de regra, oferecem os cuidados mínimos a eles, buscando o tratamento, 
a reabilitação e a realocação desses animais na sociedade por meio da adoção, o 
que não ocorre nos casos de acumulação (CUNHA, BIONDO, 2019). 

Recapitulando, devemos estar atentos a dois sinais vermelhos muito importantes:

•	1° Desorganização do espaço, os cômodos perdem a função original.
Exemplo: o sofá perdeu a função de sentar, a pia perdeu a função de lavar,
e assim por diante.

•	2° Não é o número de animais acumulados, mas sim a relação do indivíduo com 
eles. Os animais são privados de bem-estar, não há conforto e as condições de 
higiene são precárias. Além disso, a pessoa em situação de acumulação tende 
a negar o problema, o que pode vir acompanhado da falta de entendimento da 
questão, não aceitando a doação e tratamento dos animais.
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Tendo isso em vista, sugere-se que, para a correta identificação de possíveis casos 
de acumulação de animais, seja feita uma avaliação multidisciplinar e domiciliar 
dos casos, verificando as condições de manutenção dos animais (ver “Capítulo 3 - 
Criação do CIASA”).

Quais as consequências de uma situação de acumulação de animais?
A acumulação de animais é considerada um risco à saúde única, pois impacta 
diretamente a saúde e a segurança das pessoas, dos animais e do ambiente em que 
eles vivem. 

•	Para o indivíduo: As consequências negativas podem ser enormes e 
tendem a piorar com o passar do tempo, envolvendo prejuízos nos aspectos 
emocionais, sociais, profissionais, financeiros, legais e na manutenção de 
um ambiente seguro e saudável para si e para os outros, inclusive para os 
animais. O indivíduo geralmente evita situações de exposição, não recebe 
visitas, impede a entrada das autoridades, se isola da sociedade, e como 
consequência, os casos acabam sendo negligenciados, se tornando crônicos 
(APA, 2013; CUNHA, BIONDO, 2019).

Imagem: Animal em imóvel em situação de acumulação.
Fonte: Ministério Público do Estado de Minas Gerais.
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A percepção do indivíduo acometido perante a situação em que se encontra 
geralmente é diminuída ou inexistente, portanto, é comum encontrarmos o ambiente 
em situação extremamente insalubre. Devido ao possível acúmulo de fezes e urina dos 
animais, de restos de comida e utensílios inservíveis, nota-se o odor desagradável e 
a formação de um ambiente propício para o aparecimento de doenças, contaminação 
e proliferação de vetores e roedores que podem ser agentes de disseminação de 
zoonoses (REINISCH, 2008; CAIXETA, 2011; FONTENELLE, 2014).

•	Para os animais: Animais que vivem em situação de acumulação 
geralmente não possuem cuidados veterinários básicos, vivendo em 
condições de superlotação e insalubridade, que podem causar diversas 
alterações fisiológicas e psicológicas. As condições clínicas mais comuns 
dos animais em situação de acumulação são infecções respiratórias, 
doenças gastrointestinais, doenças infectocontagiosas, doenças crônicas, 
parasitismo, doenças de pele, desnutrição, além de outras evidências de 
negligência (POLAK et al., 2014; CALVO et al., 2014).. A aglomeração severa 
e não natural, a falta de socialização e a disputa frequente por alimento e 
espaço podem levar os animais ao estresse crônico e eles acabam ficando 
sujeitos ao desenvolvimento de problemas comportamentais. Com isso, 
eles podem desenvolver medo, agressividade, ansiedade de separação, 
angústia, hipersensibilidade ao toque e posse excessiva por materiais ou 
objetos, comprometendo seu bem-estar (CALVO et al., 2014; MCMILLAN et 
al., 2016). Todas essas condições representam sofrimento para os animais 
nas situações de acumulação, sendo considerados como maus-tratos, e 
dificultando a destinação desses animais para outros locais, inclusive para 
tratamento veterinário. Porém, há de se considerar que existe uma forte 
ligação positiva da pessoa para com seus animais. Sendo assim Patronek 
(2008), se refere às situações de acumulação de animais como a terceira 
dimensão dos maus-tratos contra animais (Quadro 01) (REINISCH, 2008; 
PATRONEK, 2008; POLAK et al., 2014; CUNHA, BIONDO, 2019). 
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•	 Para o ambiente e comunidade impactada: Já para o ambiente e para a 
sociedade, existem alguns perigos relacionados à acumulação. Os imóveis 
utilizados são mais propensos aos incêndios, desabamentos e acidentes, devido 
ao grande acúmulo de objetos, colocando em risco a vida dos moradores e da 
vizinhança (CHERRIER, PONNOR, 2010; CARDOSO, BASTOS, 2019). Ademais, 
por se tratar de um ambiente desorganizado, com múltiplos comedouros e 
bebedouros expostos, com a presença de acúmulo de fezes e urina, muitos 
animais sinantrópicos, como baratas, ratos, pombos, escorpiões e mosquitos, 
podem ser atraídos para o local e além do incômodo, podem transmitir 
doenças para os animais e para as pessoas, tais como leishmaniose, dengue, 
toxoplasmose, leptospirose, tétano, criptococose, larva migrans e até mesmo 
envenenamento, como nos acidentes com escorpiões (CUNHA et al., 2021). 
Esses problemas podem ultrapassar os limites das casas das pessoas em 
situação de acumulação e irem para a vizinhança, tornando-se um problema 
sério de saúde pública. Agrava-se ao fato que, geralmente, a própria comunidade 
estimula o comportamento de acumulação ao abandonar os animais ou exigir 
a participação da PSA em ações imediatas como, por exemplo, abrigamento 
de animais em situação de maus tratos, dentre outros (ARLUKE et al., 2017). 
Além disso, o acesso à residência da PSA se torna mais complicado já que, 
muitas vezes, os arredores das casas estão repletos de vegetação, entulhos 
e inservíveis, maximizando os riscos. Essa dificuldade de acesso se estende 
inclusive pela rua, quanto mais isolada da população a pessoa vive.

Imagem: Imóvel em situação de acumulação com acúmulo de materiais.
Fonte: Ministério Público do Estado de Minas Gerais.
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2. HISTÓRICO E DISTRIBUIÇÃO DE CASOS DE 
TRANSTORNO DE ACUMULAÇÃO

A partir da busca de artigos científicos, fica claro que o problema começa a ser 
explorado em profundidade a partir do ano 2000. No contexto científico, o estudo da 
acumulação de animais é considerado algo novo.

2.1 Distribuição Mundial

No cenário internacional, Estados Unidos e Europa, as estimativas são de que o 
transtorno esteja presente em aproximadamente 2 a 6% da população. A maioria 
dos indivíduos que acumula animais, também acumula objetos. Nos EUA estima-se 
que podem ser reportados cerca de 5.000 novos casos anuais, envolvendo mais de 
250 mil animais (APA, 2013; TAVOLARO, CORTEZ, 2017). Veja na tabela a seguir a 
situação de acumulação em alguns países. 
 
Tabela 1. Prevalência dos casos de acumulação em publicações internacionais.

Segundo Frost et al (2015), estimativas de pesquisas de agências de controle de 
animais e sociedades humanitárias sugerem que existam aproximadamente 3.000 
casos relatados ​​de acumulação de animais anualmente nos EUA. Relatos de casos 
indicam que entre 31% e 100% dos indivíduos que acumulam animais também 
acumulam bens inanimados (ARLUKE et al., 2002; STEKETEE et al., 2011). 

LOCAL PREVALÊNCIA REFERÊNCIA
Estados Unidos 0,26%

Henriques et al., 2018Alemanha 4,6%

Itália 6%

Austrália 0,1%

Reino Unido 1,5% Rocha et al., 2018

Holanda 2,12% 

Espanha 0,03% Lozano et al., (2014)
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CARACTERÍSTICA PREDOMÍNIO PREDOMÍNIO OBSERVAÇÕES
Idade média 60 anos ou mais Faixa etária entre 

23 e 96 anos, sendo que 
o comportamento pode 
começar a se manifestar 
na meia-idade.

Patronek, 1999; Calvo 
et al., 2014

Sexo Feminino Varia entre 51-83% dos 
casos.

Patronek, 1999; 
Arluke et al., 2002; 
Calvo et al., 2014

Interação social Solitários A maior parte são 
solteiros, viúvos ou 
divorciados. 
Cerca de 45% mora 
sozinho, 11% estão 
em isolamento social 
e 65% já aposentou. 
Além disso, 90% não 
procuram o serviço 
social e 86% não 
possuem família.

Worth & Beck, 1981; 
Patronek, 1999; 
Arluke et al., 2002; 
Steketee et al., 2011

Relação com a situação Negação Apenas 5,1% demandam 
algum tipo de ajuda, 
16,9% reconhecem 
o problema e 8,8% 
justificam o acúmulo. 
Em alguns estudos, até 
88% não reconhecem 
que há um problema 
instaurado.

Calvo et al., 2014

Idade de detecção/
primeira ocorrência

40-64 anos 70% dos casos neste 
intervalo de idade

Joffe et al., 2014

Para identificação dos casos, é necessário entender qual é o perfil de pessoas em 
situação de acumulação, como descrito na Tabela 2.

Tabela 2. Perfil das pessoas em situação de acumulação de animais em publicações 
internacionais.

Dentre os animais acumulados, cães e gatos são os mais encontrados, sendo que 
em. alguns lugares os cães ocupam o primeiro lugar e em outros os gatos ocupam 
a primeira posição (FROST et al., 2015). Entretanto, outras espécies podem ser 
observadas, como demonstrado na Tabela 3.



27
RETORNAR AO ÍNDICE

Tabela 3. Espécies mais encontradas em situação de acumulação nas publicações 
internacionais.

ESPÉCIE CASO REFERÊNCIAS
Cães, gatos, aves, répteis, 
pequenos mamíferos, 
cavalos e ruminantes 
(vacas, cabras e ovelhas

Em um estudo avaliando 71 casos de PSA, 
relatou-se gatos em 81,7% das situações, cães 
em 54,9%, aves em 16,9%, répteis em 5,6%, 
pequenos mamíferos em 11,3%, cavalos em 
5,6%, e, vacas, cabras e ovelhas em 5,6%.

Arluke et al., 2002

Cães, gatos e animais de 
fazenda

Em um estudo de 56 casos de PSA, 46% 
envolviam cães, 34% envolviam gatos, e os 
demais 20% foram distribuídos entre pássaros, 
animais de fazenda, coelhos e cavalos

Berry et al., 2005 
apud Arluke et al., 
2017.

Cavalos No Canadá, um homem foi relatado mantendo 
41 cavalos, alguns com sérios agravos de saúde 
e algumas carcaças já em decomposição..

Reinisch, 2009

Coelhos No Canadá, uma mulher foi relatada mantendo 
34 coelhos em gaiolas com elevada sujidade.

Reinisch, 2009

Cães, vaca, porcos, 
coelhos e aves

Na República Tcheca, ocorreu um caso de 
um homem com 80 cães, uma vaca, dois 
porcos, um coelho e alguns galliformes em 
condições insatisfatórias, sem nenhum cuidado 
veterinário.

Ondrácek, Žák, 2014

Cisnes Uma mulher “resgatou” 150 cisnes ao longo de 
vários anos trazendo até 10 animais de cada 
vez para seu apartamento de um cômodo. 

Svanberg, Arluke, 
2016

Cães, gatos e cavalos Na Itália, uma PSA foi descrita com um total 
de aproximadamente 450 animais, entre cães, 
gatos e cavalos, entre 2005 e 2019.

D’Angelo et al., 2020

Em relação à acumulação simultânea de mais de uma espécie, Calvo e colaboradores 
(2014),   constataram que 79% dos casos descritos na Espanha envolveram uma 
única espécie, sendo que o  número típico de animais nesses casos variou de 12 a 
159 animais.

2.2 Distribuição no Brasil

E no Brasil, como é? Os dados referentes à prevalência do transtorno de acumulação 
de animais no contexto brasileiro ainda não estão disponíveis em todos os estados, 
apesar de já existirem estudos mais detalhados em alguns municípios brasileiros. 
Foram levantados alguns dados referentes aos casos de acumulação no Brasil. 
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LOCAL ANO ANO REFERÊNCIA

Curitiba, 
Paraná

2012 Das 2,162 denúncias de maus-tratos da cidade, 81 
(3,7%) tratavam de acúmulo de animais.

Rocha et al., 
2012

2013 a 
2015

Das 226 denúncias, 113 (50%) foram confirmadas 
como acúmulo compulsivo, das quais 48 (42,5%) de 
objetos, 41 (36,3%) de animais e 24 (21,2%) de objetos 
e animais, representando uma taxa de 6,45 casos para 
cada 100.000 habitantes.

Cunha et al., 
2017

Rio de 
Janeiro, Rio 
de Janeiro

1998-2013 Em uma análise de 420 pacientes com TOC, dois 
apresentavam comportamentos de acumulação de 
animais (0,47%).

Campos-Lima 
et al., 2015

Porto 
Alegre, 
Rio Grande 
do Sul

2017
De 75 casos potenciais de acumulação de animais,  
33 (44%), confirmaram a situação, totalizando 1.357 
animais acumulados. Além disso, 56,7% dos casos 
confirmados também acumulavam objetos.

Ferreira et al., 
2017

Guarulhos, 
São Paulo

2019
A maior parte das pessoas em situação de acumulação 
eram desempregadas (42%) ou aposentadas (42%) e, 
ainda, 8,3% eram catadoras de materiais recicláveis. 
Foram registradas comorbidades, ou seja, doenças 
associadas, como hipertensão e diabetes (25%); 
etilismo (17%); depressão (17%); surdez (8%); artrose 
(8%) e epilepsia (8%). Sobre antecedentes familiares e 
emocionais, foram registrados ocorrência de incêndio 
residencial (17%), doença ou morte de cônjuge (17%), 
presença de usuário de drogas na família (8%) e 
filho com transtorno psiquiátrico (8%). Destes, 67% 
recebem acompanhamento pelas Unidades Básicas 
de Saúde, por meio de serviços de saúde básica e 
acompanhamento psicológico. 

Cardoso e 
Bastos, 2019

Belo 
Horizonte, 
Minas 
Gerais

2018
De 35 casos de acumulação de animais, a maioria dos 
indivíduos com apresentava idade acima de 60 anos 
(47%), do sexo feminino (86%) e escolaridade inferior 
ao ensino médio (57,14%). A renda familiar foi de até 
um salário mínimo em 34,29% casos, com 48,57% 
residindo com mais de uma pessoa. As condições 
higiênico-sanitárias do ambiente dos animais era 
regular em 45,71%, e, 65,71% nunca haviam levado seus 
animais para atendimento veterinário. As principais 
dificuldades no acompanhamento dos casos, foram 
problemas relacionados ao ambiente (42,86%) e a 
principal facilidade foi a receptividade ao trabalho da 
equipe (68,57%).

Teixeira et al., 
2018

Tabela 4. Perfil das denúncias de acumulação nas publicações do Brasil.
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Além disso, no Brasil, foram descritas algumas características comuns de pessoas 
em situação de acumulação de animais, como demonstrado na Tabela 6. 

Tabela 6. Perfil das pessoas em situação de acumulação de animais no Brasil.

CARACTERÍSTICA PREDOMÍNIO OBSERVAÇÕES
Idade média 60 a 62 anos Cerca de 60% dos casos. A idade pode variar de 33 

a 84 anos.

Sexo Feminino Cerca de 62% dos casos.

Grau de escolaridade Ensino médio A maior parte (64%) possui ensino médio completo 
ou formações superiores. 

Interação social Solitário Quase 70% dos casos vivem sozinhos ou com 
apenas uma pessoa. Pode haver relação com 
transtorno de bipolaridade e a depressão.

Comorbidades Diabetes, 
hipertensão, 
depressão e 
câncer

Em até 77%, observou-se comorbidades, tais como 
diabetes,hipertensão, depressão e câncer. Além 
disso, até 54% exibem comportamentos de baixo 
auto-cuidado higiênico.

Estudos realizados nas regiões Sul e Sudeste do Brasil descreveram o perfil das 
espécies mais acumuladas, como demonstrado na Tabela 5.

Tabela 5. Espécies mais acumuladas nos estudos publicados no Brasil.

LOCAL CASO REFERÊNCIA
Porto Alegre/RS De 1.347 animais, 915 (68%) eram cães, 382 (28%) eram 

gatos e 50 (4%) eram patos.
Ferreira et al, 2017 

São Paulo/SP  De 700 denúncias recebidas por excesso de animais 
por ano, 504 (72%) eram referentes a cães e 196 (28%) 
a gatos. Destas, 350 (50%) se tratavam de acumulação.

Tommaso, 2017

Belo Horizonte/MG O número médio de animais por imóvel foi de 20, sendo 
que gatos foram encontrados na maioria dos casos.

Teixeira et al., 2018

Guarulhos/SP Os principais animais acumulados foram cães e 
gatos, porém houve relatos de outras espécies como 
galinha, pato e jabuti. O número médio de animais por 
residência foi 49.

Cardoso e Bastos, 
2019

Fonte: Adaptado de Cardoso e Bastos, 2019; Cunha et al., 2021.
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EM 2016, A SECRETARIA ESPECIAL DOS DIREITOS DOS ANIMAIS DO 
RIO GRANDE DO SUL POSSUÍA 164 ANIMAIS SOB SUA TUTELA.

Cada cão custa R$11,53 por dia

Cada cão custa R$4.196,92 por ano.

Em cinco anos cada cão tem o custo total de R$20.984,60.

Em cinco anos os 164 cães custam R$3.441.474,40.

2.3 - Custos da acumulação de animais

Do ponto de vista dos recursos, os casos de acumulação de animais requerem mais 
envolvimento dos órgãos competentes para a resolução do que os casos de acúmulo 
de objetos, e os procedimentos legais podem resultar em custos substanciais mais 
elevados (FROST, et al., 2015).
Apesar das PSA constituírem uma parcela relativamente pequena da população, 
elas representam um custo econômico significativo devido aos gastos com serviços 
de resgate e incêndio, serviços de saúde e sociais, além de gastos com benefícios 
por desemprego e invalidez. Na Austrália, o corpo de bombeiros para incêndios 
residenciais mostrou que a acumulação compulsiva responde por 24% de todas 
as mortes evitáveis por incêndio, e que o custo médio do combate a incêndios 
associados à acumulação é cerca de oito vezes maior comparado ao de incêndios 
que não envolvem acumulação. Mais recentemente, na Inglaterra, os serviços 
de resgate e incêndio estimaram que o custo médio com pessoas em situação 
de acumulação situa-se em torno de 107.784 libras por ano. Além dos custos já 
citados, temos que considerar também os custos sociais para os indivíduos e suas 
famílias que têm impactos na qualidade de vida, saúde física e mental (FROST, et al., 
2011; NEAVE et al., 2017), assim como os custos relacionados aos cuidados com os 
animais envolvidos na situação de acumulação. Por exemplo, no Brasil, um estudo 
realizado em 2016, pela Secretaria Especial de Direito dos Animais do Rio Grande 
do Sul e a PUC-RS, revelou um alto custo no abrigamento de cães oriundos de 
acumulação, conforme demonstrado na Tabela 7.

Tabela 7. Custos de abrigamento de cães oriundos de acumulação no Brasil.

Fonte: Adaptado de Cardoso e Bastos, 2019; Cunha et al., 2021.
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em virtude do cenário de acumulação de animais descrito anteriormente apontar 
para um número crescente de animais acumulados, com alta vulnerabilidade da 
população acometida, em sua maioria mulheres, idosas, desamparadas, exposta aos 
riscos ambientais, sociais e individuais graves, faz-se urgente a criação de políticas 
públicas para o tema. Assim, os municípios devem estar preparados para lidar com 
os casos. Como atuar nesse importante problema de saúde pública? Os primeiros 
passos serão discutidos no próximo capítulo. 
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